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Neste projeto, vamos desenvolver uma análise do processo de transformação do espaço 
doméstico em um ambiente comunicacional plataformizado e o modo pelo qual ele passa 
a ser visto como o lugar de um conjunto diversificado de práticas culturais e 
comunicacionais no mundo contemporâneo.  

A integração crescente dos smart objects, dispositivos "inteligentes" interconectados 
(assistentes pessoais, smartTVs, smartphones, consoles etc.), aos processos de ritualidade 
e socialidade da vida cotidiana, será analisada a partir da noção de “domesticação”, 
retomada dos estudos culturais ingleses e da pesquisa em STS (Science and Technology 
Studies) nórdica.  

Centraremos nossa pesquisa no modo pelo qual companhias como a Amazon e a Alphabet 
atuam na construção de um imaginário sobre o lar conectado (por meio do seu corpo de 
pesquisadores, engenheiros, CEOs e suas manifestações públicas sobre o tema).  

Com isso, pretendemos analisar como essas empresas procuram construir o processo de 
“privatização” desses dispositivos nas experiências do espaço doméstico e como o 
entendimento dessas mediações e arquiteturas comunicativas podem nos levar a uma 
nova onda de estudos sobre a “domesticação” das tecnologias de comunicação.  
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PROBLEMA DA PESQUISA 

Como o desenvolvimento de ambientes plataformizados, integrados por dispositivos 
“inteligentes” e concentrados no interior do espaço doméstico, produzido pelas big techs 
Amazon e Alphabet, pode gerar a uma nova onda de pesquisas sobre a “domesticação” 
das tecnologias de comunicação? 

 

 



OBJETIVO GERAL 

- Investigar como o discurso sobre a plataformização da experiência doméstica por parte 
das big techs, Amazon e Alphabet, pode direcionar a pesquisa em nosso campo a uma 
retomada dos estudos sobre a “domesticação” das tecnologias de comunicação, proposta 
por teorias anglo-saxãs e nórdicas. 
 
 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Descrever as principais características do chamado processo de “domesticação” das 
tecnologias de comunicação a partir das abordagens anglo-saxã e nórdica.  
- Identificar a extensão dos projetos da Amazon e da Alphabet nessa área e o imaginário 
que pretendem construir 
- Analisar as possíveis consequências de uma nova onda de “domesticação”, no que diz 
respeito às experiências de fruição e interação no espaço doméstico, ligadas à educação, 
entretenimento etc. 
- Abrir um campo de pesquisas, integradas ao projeto principal, que seja capaz de 
expandir essa investigação para as diversas formações do espaço doméstico encontrados 
na realidade latino-americana  
 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Primeira fase do projeto: (1) revisão bibliográfica sobre o tema “domesticação” 
das tecnologias de comunicação, na sua forma clássica e no conjunto de revisões que 
sofreu ao longo do tempo, e (2) revisão bibliográfica sobre o desenvolvimento de 
ambientes plataformizados e sua integração por dispositivos “inteligentes”.  

Segunda fase do projeto: (1) levantamento e análise de conteúdo das 
manifestações públicas das big techs, Amazon e Alphabet, sobre o tema e (2) entrevistas 
semiestruturadas com pesquisadores e players que atuam no desenvolvimento de lares 
plataformizados. 

Esse trabalho exploratório virá acompanhado de análise das estratégias 
comunicacionais dessas big techs, tomando como referência os estudos apontados na 
primeira fase do projeto 
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